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PRIMEIRA 

			PARTE

		

	
		
		

	
		
			

			

			Já te sentiste cansada? 

			Consumida?

			Esgotada?

			Num piloto automático feroz.

			Cansada de servir papéis 

			que te esgotam.

			Servir um papel no trabalho.

			Servir um papel em casa.

			Servir um papel nas redes sociais.

			Servir um papel para os conhecidos.

			E até para os desconhecidos.

			Servir tantos papéis…

			A todo o momento!

			Como se não pudesses ser 

			completamente tu em cada um deles. 

			Em todos eles.

			E, de repente, quantos mais papéis tu serves…

			Quanto mais tempo serves esses papéis…

			Mais te vais distanciando de ti… 

			Mais vais perdendo pedaços de ti…

			E quanto mais te distancias…

			Mais difícil fica chegares a cada pedaço perdido…

			
Quero respirar…

			Recuperar fôlego.

			Recuperar muito fôlego.

			Recarregar.

			

			Recarregar muito!

			Recarregar.

			Parar!

			Silêncio…

			Preciso tanto de silêncio!

			
Onde estou?

			Quem sou?

			Em que lugar me perdi? 

			
Não me sinto.

			
Preciso de mim.

			Preciso tanto de mim!

			
Estava tudo bem, aparentemente. 

			Aparentemente!

			O meu trabalho ia bem.

			A minha casa ia bem.

			Mas eu não!

			Eu não ia bem!

			Na verdade, se eu não ia bem, nada ia bem.

			Bastava tirar um primeiro véu 

			para se perceber o desgaste abismal por baixo.

			
O meu corpo estava a bloquear.

			Este foi o primeiro sinal visível.

			O corpo é um mensageiro.

			Um verdadeiro alarme!

			Quando chega ao corpo a coisa está feia!

			E estava!

			Estava realmente feia!

			
O meu ombro calcificou. 

			Tive de ser submetida a uma cirurgia.

			A recuperação não correu bem.

			E embora já sem calcificação.

			

			Tinha agora uma rutura no tendão. 

			Que parecia incapaz de regenerar no tempo.

			O ombro está relacionado com o peso emocional.

			Eu estava a abarrotar!

			Literalmente!

			Eu não estava a aguentar a carga.

			Os ombros são quem segura a carga.

			Se eu não retirar a carga… 

			Posso ser operada cem vezes…

			Mas o problema vai continuar lá.

			Foi o que aconteceu. 

			Eu fui-me entupindo de responsabilidades.

			Tantas que, não só o ombro não recuperou, 

			como a minha lombar colapsou.

			Uma hérnia na lombar-sacral. 

			Uma dor cortante, que irradiava para a perna direita. 

			A lombar é peso também! 

			Estrutura.

			Eu estava literalmente com o corpo 

			a rebentar de peso emocional.

			Sobrecarga! 

			Literalmente, o meu corpo bloqueou. 

			Ele não estava a aguentar.

			Assim como eu!

			Ele é um espelho.

			Caminhava com dor.

			Muita dor.

			Não podia pegar em pesos. 

			Não podia fazer subidas. 

			Não podia fazer mil movimentos com o braço. 

			Era um sinal de urgência! 

			Eu tinha de parar.

			Ou o meu corpo ia bloquear-me totalmente. 

			Enquanto eu não o ouvisse 

			ele ia continuar a disparar sinais de alarme

			por todo o lado.

			Eu estava submersa de afazeres.

			

			No trabalho. 

			Em casa.

			Na minha cabeça.

			A minha vida passou a ser só responsabilidades. 

			Pouco ou nada me divertia.

			Estava com um bloqueio emocional e criativo 

			sem precedentes. 

			Como ter criatividade no meio desta merda toda? 

			Fazia poucas coisas que realmente me realizavam 

			ou divertiam, ou faziam feliz.

			Estava totalmente bloqueada emocionalmente.

			Na verdade, eu parecia uma máquina. 

			Muito fazer.

			Pouco ser.

			Muito longe do (meu) ser.

			
Isto era novo para mim.

			Esta falta de sentir e ser.

			Eu sempre fui tão emocional!

			
Como cheguei até aqui?

			
Preciso de parar! 

			(Gritas comigo?)

			(Também precisas?)

			
Comecei a repulsar ruído.

			Sentia, no mais profundo de mim, 

			uma vontade de silêncio.

			Não queria ouvir ninguém.

			As viagens de carro eram sem rádio.

			Já há muito tempo que eram sem rádio.

			Silêncio, por favor.

			Precisava de afastar-me do mundo uns dias.

			E foi o que fiz. 

			(Mas demorou! 

			– Vamos empurrando com a barriga, não é?)

			
Estou a escrever-te agora mesmo, 

			sentada numa pedra, com os pés 

			a serem banhados pelo rio Zêzere. 

			Fecha os olhos…

			Consegues sentir, ouvir, pequenas ondas a bater? 

			Também precisavas, não era? 

			De parar. De sentir(-te)?

			Eu sei que precisavas.

			Tenho uma pequena aranha 

			(talvez não gostes, quase ninguém gosta!)

			nas minhas calças. 

			Acho que ela pode ser uma guardiã deste livro.

			As aranhas são místicas! 

			Dizem respeito ao destino! 

			São grandes tecedoras.

			Elas tecem o destino. 

			Quando elas aparecem em certos momentos 

			significa que aquilo está destinado.

			E que o destino se está a tecer, a desenrolar.

			
Para nos reencontrarmos com a nossa alma,

			precisamos primeiro de silêncio.

			A alma não gosta de ruído.

			Ela tem uma linguagem diferente muito além 

			do nosso dicionário de palavras. 

			A alma é sentir. 

			Para sentires, precisas de estar em contacto. 

			Em contacto contigo.

			Com o teu corpo.

			Com as tuas emoções.

			Com a natureza.

			A natureza é um espelho da tua natureza.

			Estares em contacto com a natureza 

			é estares em contacto contigo.

			Com a tua natureza.

			Com a tua essência. 

			
Decidi resgatar a minha alma.

			Tinha de o fazer.

			A minha alma merecia.

			Eu merecia.

			O mundo merecia.

			Tu merecias. 

			Como?

			Como resgatar a nossa alma?

			Primeiro temos de a ouvir.

			Mas como te disse:

			a alma tem uma linguagem própria.

			É mágica a linguagem da alma.

			A alma expressa-se através do inconsciente.

			Através dos nossos sonhos (enquanto dormimos).

			Através da intuição.

			Através de pequenos erros ou enganos aparentes – 

			por exemplo, quando nos esquecemos 

			das chaves do carro – será que queremos mesmo ir 

			onde vamos?

			Será que a minha alma quer mesmo ir para onde 

			estou a ir? 

			Através dos sintomas do corpo, 

			as doenças são mensagens da alma. 

			Através de sincronias – números iguais, 

			músicas que aparecem do nada e fazem sentido, 

			alguém que diz alguma coisa mesmo em cheio, 

			alguma resposta numa frase num autocarro 

			bem à nossa frente 

			ou num placard na rua. 

			Esta é a linguagem da alma!

			Esta é a linguagem do Universo!

			Esta é a linguagem do teu Ser!

			Da verdade.

			Da tua verdade!

			O resto são distrações. 

			
Decidi colocar a intenção, a partir daquele momento, 

			de entrar em contacto com a minha alma, 

			com o Universo. 

			Eu queria estar em contacto! 

			Eu queria ouvi-la! 

			Eu queria ajudá-la! 

			A alma é a coisa mais pura que temos! 

			Como não ajudar? 

			Como continuar a deixá-la arrumada 

			a um canto, esquecida, adormecida, asfixiada? 

			Ela não merece.

			Não!

			Quero resgatá-la!

			Vou resgatá-la!

			
Quero a verdade!

			Quero ser de verdade!

			Viver a verdade.

			A minha verdade.

			
E, a partir daí, comecei a apontar num caderno 

			tudo o que me estava a ser dito. 

			Todos os sonhos, todas as mensagens e sinais 

			durante o dia.

			Quantos mais dias foram passando, 

			mais eu mergulhava fundo nesta nova linguagem 

			do invisível (tão visível!).

			Quanto mais mergulhava, mais me abria.

			Quanto mais me abria, mais mensagens recebia.

			Eu estava profundamente em contacto com o Todo. 

			E como era mágico!

			Parecia que, de repente, tinha entrado 

			num mundo mágico.

			Um mundo à parte.

			Um mundo que a maioria das pessoas não via. 

			
O mundo é um grande espelho.

			Tudo o que está a acontecer fora de ti 

			Está, na verdade, a acontecer dentro de ti.

			Não é cliché. 

			É a verdade!

			Quando digo tudo, digo literalmente tudo!

			Cada sonho que tens, as personagens são partes de ti.
Estão a falar contigo!

			Os teus animais de estimação são partes de ti.

			O meu gato, Nilo, simboliza o meu eu mais antigo. 

			Mais solitário. Inflexível. Teimoso.

			O meu coelho, Toth, simboliza a minha vulnerabilidade, 

			o meu lado frágil, que impunha limites. 

			Não era fácil chegar. Era, mas não era.

			De repente vem o meu cão, Angel, 

			cheio de movimento, alegria, ação.

			O Angel simboliza então o fogo, o movimento, 

			que me estava a faltar!

			E que tanto necessitava!

			Nem o Nilo (o meu eu antigo), 

			nem o Toth (a minha vulnerabilidade) 

			queriam o Angel por perto. 

			Havia uma resistência brutal. 

			Isto estendeu-se por muitos e muitos meses. 

			E isso estava a acontecer exatamente dentro de mim. 

			O meu eu antigo não queria movimento

			e as minhas emoções também não! 

			Eu estava numa profunda resistência. 

			Lembras-te de que te disse que parecia uma máquina? 

			Eu estava isolada e a não querer nada com as emoções. 

			A vinda do meu cão simbolizava

			que eu precisava de sair desse estado de solidão.

			Que eu precisava de movimento na minha vida,

			que eu precisava de movimento das minhas emoções, 
que eu precisava de alegria! 

			Alegria! 

			Vida! 

			

			Ação! 

			Andar… 

			Quando eu, de facto, comecei a sair da minha caverna, 

			a movimentar, com a intenção profunda 

			de me aproximar da minha alma. 

			Quando eu me movimentei dentro, 

			o fora automaticamente seguiu o meu ritmo.

			O Nilo começou a adaptar-se e a sair do quarto, 

			onde estava sempre isolado. 

			Começou a interagir e a tolerar mais o Angel. 

			Pelo menos começou a abrir-se mais.

			Era notório!

			Parecia ter ressuscitado!

			Um gato de dezasseis anos que, 

			literalmente, estava acamado.

			Como é possível?

			Assim como o Toth.

			Começou a ter muita curiosidade pelo Angel. 

			O Nilo (o meu eu antigo) e o Toth (vulnerabilidade) começaram
a abrir-se e a aproximar-se do movimento (Angel)! 

			E isto só aconteceu fora porque aconteceu dentro!

			Não é mágico?

			Não é surpreendentemente mágico?

			Está tudo ligado!

			O que não conseguimos ver dentro 

			podemos olhar para o fora.

			Porque o fora vai espelhar o teu dentro. 

			Há coisas que não conseguimos ver no nosso corpo.

			Precisamos de um espelho. 

			Certo? 

			Não conseguimos ver muito bem o nosso nariz 

			nem a nossa boca. 

			Nem os nossos olhos.

			A não ser que os vejamos ao espelho! 

			E é exatamente para isso que serve um espelho.

			Para vermos!

			Para nos vermos!

			

			Tens um espelho gigante à tua frente!

			Todos os dias!

			A todo o momento!

			Basta olhares!

			Basta veres!

			Basta prestares atenção a esse espelho!

			Está lá tudo!

			
Este livro é uma viagem real ao espelho da vida 

			E, consecutivamente, ao nosso interior.

			
Sê bem-vinda ao resgate da minha alma.

			E, como tudo fora de ti é um espelho,

			Este livro e eu somos um espelho teu.

			
Por isso:

			
Bem-vinda ao resgate da tua!

			Através da minha. 

		

	
		
			

			









SEGUNDA 

			PARTE

		

	
		
		

	
		
			

			

			O que vai acontecer 
a partir de agora?

			






A minha alma está perdida.

			E eu coloquei a intenção de a ouvir.

			E, depois desta intenção estabelecida,

			eu estarei totalmente atenta e aberta a tudo

			o que ela tem para me dizer.

			
Mas o que é que ela me vai dizer?

			Ela vai dizer-me, através da linguagem dela,

			(sonhos, sincronias, números, sintomas, 

			enganos aparentes…)

			o que tenho de fazer para voltar a integrá-la.

			O que perdi?

			Onde?

			Porquê?

			O que falta?

			O que posso fazer?

			Como fazer?

			Só a alma sabe!

			
Mas é preciso dar-lhe espaço 

			para ser ouvida.

			
É essa a minha intenção a partir de agora.

			
O que é isto da intenção?

			
A intenção é a centelha que acende tudo!

			Ela é a força invisível que direciona a vibração.

			É a pólvora!

			É como um comando silencioso 

			que ressoa no Universo.

			
Quando colocas uma intenção,

			o mundo começa a reorganizar-se à volta 

			dessa intenção.

			
Se eu coloco a intenção de me curar,

			tudo irá vibrar a favor da cura.

			Tem poder!

			A intenção tem um poder extremo,

			por isso as orações são tão fortes.

			Quanto mais forte for a intenção, 

			mais forte será a manifestação.

			
A intenção é a natureza da energia.

			Se eu estiver a cozinhar com uma intenção de amor,

			quem comer vai comer amor.

			Essa energia segue com os alimentos.

			Mas se eu estiver a cozinhar com uma intenção de raiva,

			quem vai comer pode até sentir-se maldisposto.

			O mesmo acontece no placebo.

			Porque achas que funciona?

			É a intenção!

			A essência da energia!

			Se tu me dizes que estás com dores de cabeça,

			eu vou dar-te um comprimido de açúcar,

			mas informo-te que é para dores de cabeça.

			Tu tomas o comprimido com a tua intenção de curar

			as dores de cabeça…

			Na verdade, trata-se de medicina vibracional.

			Será a vibração da tua intenção que te curará.

			Quanto mais acreditares que te irá curar, mais curará.

			
Tudo começa na intenção.

			Ela é a raiz da realidade.

			É como um íman.

			Onde o colocares tudo girará à sua volta.

			Ele atrai e molda o que acontece.

			Coloquei a intenção de resgatar a minha alma.

			E, a partir de agora, tudo irá vibrar a esse favor.

			
E foi o que aconteceu.

			Ora vê!

			

P.S.: 

			Qualquer «repetição» neste livro não é por acaso.

			Este livro foi escrito em espiral.

			É um conjunto de sincronias.

			O que parece às vezes repetir-se,

			não é uma mera repetição.

			É um aprofundamento do tema em questão.

			Como um mergulho.

			Mais e mais fundo.

			
Nada acontece por acaso!

			
E, como verás, muito menos as repetições!

			Muito menos as repetições!

		

	
		
			

			«Deixar ir»

			







O primeiro sonho do meu ano foi 

			simplesmente uma frase:

			
«Deixar ir…»

			
Dentro do sonho esse «deixar ir» era relativo

			ao meu gato Nilo, que estava doente na altura.

			E ao ano que iria começar.

			O que eu não percebi logo é que, na verdade, 

			não tinha propriamente que ver com o Nilo em si,

			mas com a parte de mim que o Nilo representava.

			(O meu eu antigo, lembras-te?) 

			Cada personagem dos nossos sonhos

			é uma parte nossa. 

			Cada personagem é um género de arquétipo.

			Quando sonhares com alguém, pergunta-te:

			o que é que esta pessoa representa para mim?

			O passado não esquecido?

			Uma mágoa?

			Aquilo que quero alcançar?

			Tudo no sonho é uma representação.

			Uma interpretação. 

			Nada é literal. 

			É como uma metáfora.

			
O meu ano começa com a minha alma 

			a dizer-me para deixar ir o meu eu antigo.

			

			Naquele preciso ano.

			Naquele preciso ano eu teria de deixar ir

			tudo o que estava a ser até ali.

			Porque tudo o que estava a ser me estava

			a adoecer.

			Tal como estava a acontecer em paralelo

			com o meu gato.

			Era urgente:

			mudar a pele.

			Rasgá-la.

			Deixá-la morrer.

			Mudar.

			Mudar!

			Mudar!

			Transformar.

			É preciso deixar ir o velho e obsoleto.

			O que já não nos acrescenta e ainda nos prejudica. 

			O que nos adoece e apodrece!

			O que nos prende e asfixia!

			O que nos tira a paz e a alegria!

			É preciso permitir!

			Saber quando deixar ir!

			E desapegar…

			Para ganhar ar!

			Deixar morrer.

			Para renascer.

			
O primeiro passo de encontro à alma é, então,

			retirar de perto tudo o que já não encaixa.

			Não funciona.

			Perdeu a função.

			O sentido.

			Primeiro limpamos!

			Como um jardim sujo.

			Como recuperar a alma de um jardim?

			Primeiro temos de o limpar.

			Não há outra forma.

			

			Limpar!

			Retirar toda a sujeira!

			Não dá para brilhar no meio da lama.

			Primeiro limpas.

			Depois brilhas!
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